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INTRODUÇÃO

Você está vivendo em pleno século XX.

0 século das mudanças rápidas. 0 século do progresso

acelerado.

Você vive no Brasil. Qualquer que seja o lugar onde mo­

re, você pode sentir que muita coisa vem mudando, vem melhoran­

do. Você sente o Brasil progredir. Você é testemunha do deseji

volvimento e participa dele.

0 MOBRAL é um dos indícios desse progresso. É sinal de

que o Governo se preocupa com a educação do povo. E mais do que

isso - quer fazer o melhor pelo povo.

Assim é que o MOBRAL vem agindo no Brasil inteiro - al­

fabetizando, ampliando horizontes, promovendo a integração de

muitos brasileiros. Sempre querendo fazer o melhor, o MOBRAL

agora lança mão de um recurso mais moderno no processo educati­

vo-o RÃDIO.

Usando o rádio no Curso de Educação Integrada, o MOBRAL

poderá atingir um maior número de pessoas, em menor tempo.

0 Curso, o rádio são importantes no processo educativo.

Mas dentre esses e quaisquer outros elementos, o mais importan­
te é você. A sua atuação é fundamental para o sucesso desse tra

balho. Ele depende, em grande parte, do seu entusiasmo.

Entusiasmo que também é nosso. Entusiasmo que nos levou

a fazer este material para ajudã-lo.
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Use-o!

Mas não esqueça. Ele é apenas um apoio.

Sõ o seu interesse e o seu esforço, em promover a apren

dizagem dos alunos, farão deste material um instrumento eficien_

te.

CURSO DE EDUCAÇÃO I NTEGRADA/V IA RADIOFÓNICA

Quais os objetivos Gerais?

0 curso de Educaçao Integrada oferece oportunidades ao

aluno para: 

- aquisição de conhecimentos equivalentes as quatro primeiras sé

ries do ensino de 1° grau (antigo curso primário), dando-lhe

condições básicas para atingir outros níveis de aprendizagem

e/ou capacitação profissional;

- integração na comunidade em que vive e, conseqdentemente, no

desenvolvimento social e económico do Pais;

- orientação para o trabalho, garantindo a preparação adequada

ao desempenho satisfatório de ocupações que não requeiram co­

nhecimentos além dos ministrados ao nível das 4 primeiras sé­

ries do ensino de 19 grau, proporcionando condições de maior

produtividade aos já integrados na força de trabalho e ofere­
cendo possibilidades de acesso a níveis ocupacionais de maior

complexidade.

Você já sabe agora o que se espera, sabe a que se pro­

põe o curso de Educação Integrada.
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No desenvolvimento do seu trabalho, com seus alunos, vo
ce irá dia a dia, planejando atividades, levando em conta os ob^
jetivos específicos que também são muito importantes.

Quais os objetivos específicos?

- comunicar ideias, expressando-se com clareza e desembaraço

- compreender e interpretar a linguagem que ouve e lê

- demonstrar interesse pela leitura como fonte de enriquecimento

- apresentar bons hábitos de escrita

- possuir consciência ortográfica

- possuir o vocabulário ativo razoável, empregando-o corretamer^

te

- localizar-se no tempo e no espaço, interpretando cada aconte­

cimento como parte de um todo

- compreender a realidade sõcio-econômica do País nas diferen­

tes épocas e nas diversas regiões brasileiras, e compreender

a importância dessas modificações para o desenvolvimento

- estabelecer relações de causa e efeito, descobrindo a interd£

pendência no mundo social

- apresentar comportamentos que indiquem participação no seu

grupo de classe, de trabalho e na comunidade

- apresentar uma consciência cívica voltada para participação

positiva na vida nacional

- desenvolver o raciocínio através de situações problemáticas

- fazer generalizações e abstrações através de situações probl£

m ã t i c a s

- fazer transferência e crítica estabelecendo relações entre os

conhecimentos adquiridos e as situações da vida prática

- conscientizar o Homem como ser vivo e racional, capaz de cana

lizar as forças de natureza para o desenvolvimento da ciência

e da tecnologia
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- entender o meio físico e procurar atuar sobre este meio, esta^

belecendo a interreiação Homem-Ambiente

- reconhecer a responsabilidade individual pela conservação da
saúde pessoal e da comunidade

- adquirir hábitos adequados de higiene através do conhecimento

de medidas profiláticas sobre as principais endemias e epide­

mias, distinguindo higiene corporal, habitacional e comunitá­

ria.

Qual a duraçao do Curso?

0 tempo básico de extensão do curso de Educação Integra,

da Via Radiofónica será de:

16 meses = 64 semanas = 320 dias

Está distribuído em quatro etapas, correspondendo cada

uma a um quadrimestre (4 meses).

1? etapa 2® etapa 3? etapa 4? etapa

Este curso apresenta uma inovaçao com relaçao ao tempo

de permanência do aluno.

Este tempo vai depender da experiência de vida, do ní­

vel de escolaridade e dos diferentes ritmos de aprendizagem de

cada aluno. Portanto, as condições individuais do aluno deter-

minarão o tempo de duração do seu curso.
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0 importante é que cada aluno tenha oportunidade de de­

senvolver todas as suas potencialidades.

Ao término de cada etapa, isto é, após cada quadrimestre.

o aluno será submetido a uma avaliação, realizada pela Secreta­

ria de Educação. De acordo com o resultado apresentado, o alu­

no recebe o certificado de conclusão ou continua no curso por
ma is uma, duas ou três etapas.

Quem sao seus alunos?

Na sua classe você vai encontrar alunos adolescentes e

adultos, com diferentes níveis de escolaridade, jã alfabetiza­

dos :

- alunos que vêm das classes do curso supletivo;

- alunos que terminaram os cursos de alfabetização;

- alunos que não concluiram o antigo curso primário.

Como trabalhar com seus alunos?

Você vai trabalhar de uma forma mais eficaz, usando a

dinâmica de grupo. Os alunos poderão transferir as experiên­

cias para situações reais de sua comunidade, de maneira mais a-
tuante se forem utilizadas diferentes técnicas de trabalho nas

situações de ensino-aprendizagem.

0 trabalho de equipe é altamente socia 1izante : os alu­

nos, através de sua participação, se integram e trabalham como

um todo, resolvendo problemas comuns ou partilhando ideias.

Sao exemplos de algumas atividades de trabalho de equi

pe:
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. Di scussões

. Planejamentos

. Conversas

. Pesquisas

. Debates

.Avaliações

Além do trabalho de equipe, voce deve lançar mão de um

outro tipo de trabalho - o trabalho diversificado, que consiste

numa forma de atendimento ma is direto aos alunos.

Você jã sabe que sua turma ê um grupo heterogéneo, por

isso deve procurar conhecer cada um, suas necessidades e possi­

bilidades, para melhor atendimento. Deve dar oportunidades

iguais a todos, individualizando tanto quanto possível o atendj_

mento e a observação para organizar os grupos, da melhor manei­

ra .

Que materiais serão distribuídos para voce e seus alunos

OBS.: 0 monitor também recebera o material do aluno.

MATERIAL BÃSICO MATERIAL DE CONSULTA

Para o

aluno

. Livro-Texto

. Livro de Exercícios de
Matemãti ca

. Livro de Consultas

. Roteiro de Conhecimentos

. Nosso Mundo

. Jornal Integração

. Enciclopédia - Aventura
do Homem

Para o

monitor

. Jogo de Cartazes

. Manual do Professor

. Guia de Matemática

. Material de Apoio

. Scripts Radiofónicos
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Qual a importância do radio?

0 emprego de uma nova tecnologia neste Curso virá garan_

tir maior eficiência e possibilitar o atendimento a um maior con

tingente de alunos.

De acordo com o interesse dos alunos e a funcionalidade

dos assuntos, foram selecionados 15 temas básicos.

Educação

Comu n i cação

Natureza

Trabalho

Produção

Transporte

AIimentação

Habi tação

Hi gi ene

Saúde

Esporte

Diversão

Turismo

Civismo

Cultura

Cada tema constitui uma Unidade Temática, e é apresenta

do semanal mente. Estes 15 temas serão abordados de maneira di­

ferente, em cada quadrimestre.

Cada Unidade Temática apresenta conteúdos de:

- Comunicação e Expressão

- Ciências

- Estudos Sociais

- Educação Moral e Cívica
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- Educação Física e Desportos

- Educação Sanitária

- Educação Artística

- Matemática

- Informação Profissional

Os conteúdos chegam aos alunos sem especificação de no­

mes, sem divisão estanque e são trabalhados de forma globaliza­

da .

Na radiofonização das Unidades Temáticas está prevista

a utilização de recursos, tais como: entrevistas

músicas

noticiários

trechos literários

cenas curtas baseadas em
trechos literários de rá­
dio-teatro

testes
diálogos etc.

A abordagem das Unidades Temáticas será desenvolvida de

forma tal, que possibilite uma interligação dos temas com vários

aspectos a serem enfocados: histórico, político, social, econó­

mico, científico e cultural.

Os assuntos apresentados na transmissão radiofónica vi­

sam dar ao aluno conhecimentos que possam fornecer elementos p£
ra o seu desenvolvimento integral e estimulá-lo a refletir,agir

e criar.

A transmissão radiofónica é feita diariamente com a du­

ração de 20 minutos.
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Quais os cuidados que devem_ser toma_
dos na transmissão radiofónica?

Observe estes procedimentos:

Antes da Transmissão:

Arrume o radioposto de maneira funcional, isto ê,

as cadeiras deverão estar se possível, em semi-cTrculo , onde to_

dos possam ver o rádio, e ouvir melhor a transmissão.

. sintonize a emissora 5 minutos antes da transmis­

são;

. recomende aos alunos atitudes que facilitem a au­

dição a fim de que o programa seja bem ouvido;

. recomende aos alunos que:

- ouçam em silêncio e concentrem toda a atenção

para o que vão ouvir;

- deixem as perguntas para depois da transmissão;

- observem as atividades que o programa propõe;

- consultem o material somente após a transmissão

. proponha atividades que orientem a audição do pro

grama.

Durante a Transmissão:

. evite ruídos internos e externos;

. observe a reação dos alunos

. anote o que achar importante

Após a Transmissão:

. discuta, com a turma, os tema sugeridos pela trans

missão;



10.

procure anotar, sistematizando no quadro-de-giz ,

o que foi dito pelos alunos.

Por que é importante planejar?

Para que voce possa conjugar eficientemente todos os r£
cursos disponíveis para o trabalho em classe é importante que

seja feito o PLANEJAMENTO.

Planejando, você vai se sentir mais seguro e também coin

seguir um melhor rendimento de seus alunos.

0 planejamento é o seu plano de ação, a previsão inteli­

gente do seu trabalho. Nele você devera incluir atividades que

vão tornar o processo ensino-aprendizagem mais eficiente.

0 plano é um instrumento pessoal de trabalho e varia de

pessoa para pessoa.

Funciona como um roteiro das etapas a serem seguidas,ten_

do em vista os resultados que se pretende atingir.

0 que é bom lembrar para o seu planejamento?

I. Distribuição do trabalho

Cada dia de aula tem a duração de 2 horas ■> (120 minu­

tos), assim distribuídos:

OBS.: No 59 dia havera sempre a sistematização dos conteúdos de^
senvolv i dos.



11.

Sua semana de trabalho corresponde a 5 dias úteis. D£

rante cada semana, você e seus alunos irão ouvir a ra_

diofonização de uma Unidade Temática.

Consulte previamente os objetivos e o esque
ma de cada Unidade Temática a ser radiofonT
zada .

II. Abordagem do conteúdo rafiofonizado

19 dia ■+ No primeiro dia, o rádio dará uma visão

geral dos conteúdos da Unidade Temática

que será desenvolvida durante a semana.

29, 39 e 49 dias -> Nesses dias, através da transmissão ra­

diofónica, serão desenvolvidos os conteú

dos apresentados no 19 dia.

59 dia -> No último dia será feita uma sistematiza

çao dos conteúdos apresentados durante a 

semana.

Para que haja um real aproveitamento dos conteúdos ra-

diofonizados diariamente é importante que sejam realizadas dife

rentes atividades em que os alunos:

- discutam sobre os conteúdos radiofonizados

- relatem suas experiências em relação aos assuntos a-

borda dos

- anotem informações úteis que foram apresentadas

- opinem sobre um personagem ou sobre um fato ocorrido

- sistematizem o conteúdo ouvido

- reflitam sobre o comportamento de um dos personagens

- selecionem do conteúdo apresentado as mensagens ma'

significativas para eles
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- identifiquem os personagens com pessoas atuantes na
comuni dade .

III. Desenvolvimento do trabalho em relação ãs
Unidades Temãt i cas .

1) Após a transmissão do 1° programa de cada Unida­

de Temática, seus alunos farão a exploração de

um texto gerador, previamente escolhido por você

0 texto gerador ê o ponto de partida para o 1e

vantamento de problemas e a exploração do con­
teúdo da Unidade Temática.

Veja, nas paginas duplas, o relacionamento eri

tre os textos geradores e o tema da Unidade Te_
mãtica radiofonizada .

. Selecione um texto gerador dentre os indicados,

que corresponda ã unidade Temática da semana.

Isto ê importante:

Você sõ irá utilizar UM TEXTO GERADOR por Uni­

dade Temática em cada etapa do curso (cada

quadrimestre ) , tendo o cuidado de reservar os

outros textos-geradores restantes para serem

explorados nas outras etapas do curso.

Exempli fi cando:

tes textos:

Na Unidade Temática "HIGIENE" indicamos os seguin

UNIDADE TEMATICA TEXTOS GERADORES/BLOCH

Higiene págs . : 73 , 75 , 76 e 81
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Dentre os textos sugeridos (pãgs. 73, 75, 76 e 81) voce

seleciona um só texto-gerador para ser explorado na primeira a-
bordagem da Unidade Temática-Higiene. É a 1? etapa do curso.

Os tres textos-geradores restantes ficarão reservados
para as 2? , 3^ e 4? etapas (ou quadrimestres) , quando serão no­

vamente radiofonizados os assuntos relativos ã Unidade Higiene.

Se este cuidado não for tomado, ficarão faltando textos-gerado­

res para as etapas seguintes.

Algumas Unidades Temáticas apresentam ma i s de 4 textos-

-geradores, assim:

UNIDADE TEMÃTICA TEXTOS GERADORES/BLOCH

Cultura pãgs . : 11, 54, 77, 82,

91 , 92 , 94 , 96 ,

98.

Como mostra o quadro acima, você dispõe de 9 textos ge­

radores para a Unidade Temática - Cultura.

Você vai selecionar, então, o número suficiente de tex­

tos-geradores - (4 textos) - sendo cada texto utilizado em uma

etapa diferente.

Neste caso, os 5 textos restantes deverão ser utiliza­

dos como leituras suplementares no desenvolvimento do estudo do

tema .

I I Algumas Unidades Temáticas não apresentam número sufici 

ente de textos geradores , como por exemplo:

Como mostra o quadro acima, você dispõe de apenas um tex

to-gerador para a Unidade Temática Esporte.

UNIDADE TEMATICA TEXTOS GERADORES/BLOCH

Esporte pãg. 83 -  - O - O



14.

Você vai utilizar este texto-gerador na 1® etapa do cu£

so. Nas outras etapas você deve procurar no material de pesquj_

sa textos que poderão ser utilizados como "geradores" para as

unidades que não apresentam número suficiente de textos; Educa­

ção; Comunicação; Habitação; Esporte.

2) NOS DIAS RESTANTES continuará o desenvolvimento do

estudo da Unidade Temática, através de atividades pla­

nejadas de acordo com o trabalho de classe e o inte­

resse dos alunos.

3) NO ÚLTIMO DIA DA TRANSMISSÃO de cada Unidade Temáti­

ca, será necessário fazer uma sistematização de tudo

o que foi estudado durante a semana de trabalho, nu­

ma atividade cooperativa com os alunos.

É conveniente fazer uma listagem dos assuntos tra­

tados a fim de garantir o controle dos conteúdos e£

tudados .

Você deve também utilizar, no desenvolvimento do

estudo de cada Unidade Temática, outras leituras :

- aproveitando os outros materiais que o aluno re­

cebe (livros de pesquisa e jornais);

- materiais que chegam ã classe trazidos por você,

professor, e/ou pelos alunos.

Os assuntos, no entanto, devem estar sempre relaciona­

dos aos temas em estudo e devem atender ao interesse da turma.

IV. Desenvolvimento do trabalho em relaçao ãs atividades

| | 1) Nas páginas duplas você vai encontrar diversas suges

tões de atividades relacionadas com a Unidade Temãti

ca transmitida que podem ser utilizadas no desenvol­

vimento do trabalho.
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Na seleção das atividades você deverá atender aos ob_

jetivos que pretende alcançar aos interesses e neces

sidades de seus alunos.

2) No conjunto do material didático (Manual do Profes­
sor) você também vai encontrar outras sugestões de £

tividades. Alêm destas, outras devem também ser p 1 a_

nejadas.

SUGESTÃO PARA ELABORAÇAO DE PLANEJAMENTO PARA UMA SEMANA

DE TRABALHO
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SUGESTÃO PARA ELABORAÇAO DE PLANO DE AULA PARA UM DIA

DE TRABALHO

19- Objetivos:

- o que você pretende alcançar.

29- Motivação:

- a transmissão radiofónica.

39- Desenvolvimento: (após a transmissão radiofónica)

- sistematização dos conteúdos radiofonizados;

- realização de atividades que sirvam para dina­

mizar os conteúdos radiofonizados ;

- realização de atividades para desenvolver o es_

tudo da Unidade Temática,

49- Avaliação cooperativa (professor e alunos) do tra_
balho do dia.

- discutir, com os alunos, aspectos tais como fr£

qtlência, interesse, participação em trabalhos

de equipe etc. . .

GEPED/mrarc.



UNIDADES TEMÁTICAS

ESQUEMAS

I



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO - MOBRAL
GERÊNCIA PEDAGÓGICA - GEPED

I - UNIDADE TEMÃTICA - EDUCAÇAO

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RAD IOFONIZADOS

APRESENTAÇÃO DO MOBRAL

- Sigla MOBRAL - Movimento Brasileiro de Alfabetização

- Finalidade MOBRAL

. dar oportunidades de auto-realização

dar melhores condições de aperfeiçoamento profissional

. dar oportunidade dos alfabetizados continuarem estudando

. proporcionar maior integração entre os elementos da comunidade,
permitindo que estes participem da melhoria da cidade, do Esta­
do, do PaTs.

II - APRESENTAÇÃO DG CURSO DE EDUCAÇAO INTEGRADA

- MOBRAL - SAR - SEEC

- Objetivos do Curso

III - A EDUCAÇAO

- mudança de comportamento

- um direito de todos

- influência do meio social

- educação a serviço do aperfeiçoamento individual e conseqtlente me
lhoria da sociedade 

educação como fator de progresso individual e progresso nacional.



IV - AGÊNCIAS DE EDUCAÇAO

. A família - procura orientar para a vida

, A escola - oferece educação sistemática

forma r
informa r
tornar o ensino funcional

. orientar para o trabalho

. A comunidade - importância da educação no desenvolvimento

- educação através da participação e integração en­
tre os membros da comunidade

- participação da escola na solução de problemas da
comunidade - integração

V - ONDE APRENDER

vivenciando situações, trocando experiências

, observando e conversando com as pessoas

. lendo livros, jornais, revistas, etc

. ouvindo rãdio

. vendo filmes ou TV

. nos estabelecimentos de ensino

- A necessidade do hábito da Leitura

. a leitura enriquece as experiências

. a leitura desenvolve o espirito critico

■ a leitura possibilita um aprimoramento profissional

. a importância de um centro de leitura.

VI - RELAÇÕES ENTRE A ESCOLA E A SOCIEDADE

- a escola modifica a sociedade (indivíduos mais qualificados = me­
lhoria das condições sociais)

- a sociedade modifica a escola (melhores condições sociais = neces
sidade de escolas mais aperfeiçoadas)

- escola e sociedade se completam



VII AÇAO DO GOVERNO NA EDUCAÇAO

.. .construção de escolas

. distribuição de verbas

. contratação de professores

. oferecimento de novas oportunidades de aperfeiçoamento (MOBRAL)

Educação - Consumo + Investimento

. o governo investe educando

. o governo lucra em cada aluno

. Educação = Desenvolvimento

VIII - A INFLUÊNCIA DA EDUCAÇÃO NA VIDA PROFISSIONAL

. oportunidade de maior qualificação

melhoria da condição social

aumento da mão de obra para o pais.

GEPED/cms.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
GERÊNCIA PEDAGÕGICA - GEPED

II - UNIDADE TEMÁTICA - COMUNICAÇÃO

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RA D IOFONIZADOS

I - A vida comunitária e a comunicação.

II - Elementos básicos da comunicação:

. emissor

. mensagem

. receptor

III - Compreensão de informação:

. adequação de código e repertório

. ausência do r u T d o

IV - A importância da palavra no processo de comunicação.

V - Códigos linguísticos:

. 1Tngua escrita

. 1Tngua falada

VI - Funções da linguagem:

. emotiva

. apela ti va

. i nforma t i va

A lingua-um dos fatores da unidade Nacional

VII - Diferenças Regionais.

VIII - Elementos Substitutivos da Fala no Processo da Comunicação:

.música .sorriso

.pintura .choro
• dança . grito
. gestos

IX - Códigos Especiais:

. código dos surdos-mudos . código Morse

. códigoBraille .códigodoTrãnsito



X - A comunicação ã distância.

XI - Os meios de comunicação de massa:

- histórico - função - conseqdência
. jornal

- rádio
. cinema
. TV

XII - Funções sociais da comunicação de massa:

. informação e vigilância

. organização social

. educacional.

GEPED/cms.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
GERÊNCIA PEDAGÓGICA - GEPED

III - UNIDADE TEMÁTICA - NATUREZA

ESQUEMA DOS CONTEODOS A SEREM RADIOFONIZADOS

I - A natureza

. alguns elementos: solo, subsolo, mares, rios, flora e fauna.

II - A influência do clima na natureza.

. diferentes regiões do Brasil

111 - 0 homem transforma a natureza.

- SOLO

. solo e seus diferentes tipos

. a necessidade e importância do solo fértil

. atuação do homem nos diversos tipos de solo

. alguns componentes do solo (água, oxigénio, humos)

. recursos para a fertilização do solo

. cuidados para evitar a erosão

. novas técnicas de irrigação e suas vantagens

. serviço de Extensão Rural e sua importância

. o que é predação, a destruição dos bens naturais

- SUBSOLO

. as minas e suas riquezas

. o minério e o garimpeiro

- MAR

. mar territorial

. as riquezas do mar

. as salinas e sua importância

. as principais salinas brasileiras

. a pesca no litoral brasileiro

- RIOS

. importância e necessidade dos Rios

. os rios navegáveis e suas vantagens

. o comérc i o fluvial

. os rios e o abastecimento d'ãgua



. o sistema de irrigação

. a importância dos rios na alimentação

. o aproveitamento da força d'ãgua (as usinas hidrelétricas)

- FLORA

. caracteristicas da flora

. a floresta e suas caracterTsticas

. conservação da flora

- FAUNA

. caracteristicas da fauna

. conservação da fauna.
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IV - UNIDADE TEMATICA - TRABALHO

ESQUEMAS DOS CONTEÚDOS A SEREM RAD IOFONIZADOS

I - TRABALHO

- Fator de progresso

pessoal - na comunidade onde vive
nacional - importância do produto

- Necessidade do trabalho

- Valorização de todas as profissões

- Variedade do mercado de trabalho

- Onde buscar qualificação

PIPMO - SENAC - SENAI

II - TRABALHADOR RURAL

- a importância ao constante aperfeiçoamento do trabalhador para o
próprio benefício e o desenvolvimento Nacional

- o governo e o trabalhador rural

. condições de trabalho

- PIN - PROTERRA - PIS

III - 0 TRABALHO DO MENOR

- o menor que trabalha também é amparado pela Lei

- o trabalho e o estudo do menor (divisão da carga horária)

- a variedade do mercado de trabalho para o menor

IV - 0 TRABALHO DA MULHER

- a emancipação da mulher - importância no contexto nacional
- a divisão de responsabilidade
- a lei amparando o profissional feminino
- a variedade do mercado ocupacional

V - RESPONSABILIDADES E DIREITOS DO TRABALHADOR



VI PRINCIPAIS TÕPICOS DAS LEIS TRABALHISTAS

- Carteira Profissional

- Contrato de Trabalho

- Salário Mínimo

- Segurança do trabalhador

INPS - FGTS
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V - UNIDADE TEMATICA - PRODUÇÃO

ESQUEMA DOS CONTEÓDOS A SEREM RADIOFONIZADOS

I - O BRASIL EM RÍTMOS DIFERENTES. (BRASIL COMO UM TODO)

. população e sua distribuição

. extensão de terra
. o litoral (o mar territorial)
. o interior do paTs.

II - 0 HOMEM COMO ELEMENTO PRODUTOR

. produção mineral

. produção vegetal

. produção animal

. principais produtos de cada região.

III - A AÇAO DO GOVERNO

. Órgãos de atuação - SUDENE, SUDAM, SUVALE, BNH, BANDERN

IV - 0 HOMEM E A MAQUINA

. a importância e as vantagens da máquina

. a industrialização - fator de desenvolvimento nacional

. processamento dos recursos animais, vegetais e minerais

. indústrias ma is importantes

a) petrolífera
b) siderúrgica
c) usinas hidrelétricas

. Necessidade e importância do petróleo, do aço e da energia elétrj_
ca '

. Industrialização nas regiões brasileiras

V - A IMPORTAÇÃO E A EXPORTAÇÃO
. comercio interior e exterior
. porque importamos e exportamos
. produtos importados e exportados
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VI - UNIDADE TEMÁTICA - TRANSPORTE

ESQUEMA DOS CONTEODOS A SEREM RAD1 OFONIZADOS

I - O TRANSPORTE COMO FATOR DE DESENVOLVIMENTO.

II - A EVOLUÇÃO E VARIEDADE DOS MEIOS DE TRANSPORTES.

III - POR ONDE O HOMEM SE TRANSPORTA.

As vias de comunicação

- As Hidrovias

. rios navegáveis

. principais portos

. embarcações próprias e típicas das regiões

. ação do governo (o litoral)

. entidades: Marinha Mercante e Marinha de Guerra

- Rodov i a s

. importância e necessidade

. aperfeiçoamento das estradas de rodagem - sinalização e arbori_
zação

. principais rodovias:

Beiém/Bra si1i a
T ra nsama zon ica
BR-116 Cuiabã/Santarém
Via Dutra - Rio/São Paulo
L i torânea

" Aerovias

. importância e vantagens

. novas tecnologias: radar, rádio

. principais aeroportos

. principais companhias de aviação



- Ferrovias

. as vantagens dos transportes ferroviários

. as principais ferrovias do Brasil

. planos para remodelação das ferrovias e seus transportes - Ação
do Governo

IV - MIGRAÇÃO

. vantagens e desvantagens.
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VII - UNIDADE TEMATICA - ALIMENTAÇÃO

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RADIOFONIZADOS

I - ALIMENTAÇÃO (necessidade básica para a sobrevivência dos seres vi­
vos: vegetais, animais irracionais, homem).

II - AS FONTES DE ALIMENTO - animal, vegetal, mineral.

III - EDUCAÇAO ALIMENTAR

. necessidade de alimentação adequada nas diversas fases da vida e
em casos especiais.

. a importância da quantidade e da qualidade na alimentação (alimen_
tos nutritivos).

. influência da alimentação na saúde..

. importância da alimentação equilibrada.

. higiene - preparação e conservação dos alimentos.

IV - OS HÁBITOS ALIMENTARES

A necessidade de bons hábitos alimentares.

, mente tranquila = digestão bem feita.

. evitar gulodices - estômago cheio não ê sinónimo de boa alimenta­
ção .

.. alimentar-se nas horas certas.

■ procurar fazer todas as refeições diariamente.

Hábitos alimentares nas diversas regiões

Norte

. a farinha d'água, peixes, caça, tartaruga, castanha do Pará, bufa
lo.

. a Ilha de Marajó, Roraima, Rio Branco - regiões privilegiadas.



Nordeste

. Litoral - cana de açúcar, pesca, frutas, poucos animais,cacau.

. Sertão abóbora, rapadura, batata doce, mandioca.

- Mato Grosso, Goiás e Minas Gerais - carne, verdura e legumes 'a
VONTADE .

-> Triângulo Mineiro - carne, leite, carne de porco, linguiça.

- Sul - cereais, carnes, linguiça, café e chimarrão.

. Tabus ou preconceitos na alimentação em oposição a conceitos cien_
tTfi cos

- abacaxi ã noite faz mal
- leite com banana dã indigestão
- manga com melancia é veneno
- leite causa diarreia em criança
- banana é fruta de pobre
- manga com leite faz mal.

- A INDUSTRIALIZAÇÃO - APROVEITAMENTO DOS ALIMENTOS

. transformação

. enlatados

. conservação

. revolução tecnológica nas indústrias alimentícias.
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VIII - UNIDADE TEMÁTICA - HABITAÇAO

ESQUEMA DOS CONTEODOS A SEREM RAD IOFONIZADOS

I - A IMPORTÂNCIA E A NECESSIDADE DE ABRIGO

. homem

. animais

. caráter de aperfeiçoamento dos abrigos do homem- a inteligência.

II - FATORES QUE INFLUENCIAM NOS TIPOS DE HABITAÇAO

O homem se adaptando ao meio

. condição de solo

. condições sõcio-econõmicas

. influência dos imigrantes

. herança dos colonizadores

. locais (beira mar, regiões geladas, margem de rios, etc.).

III - A VIDA DA ZONA URBANA

. atração das grandes cidades

. as vantagens e desvantagens da Zona Urbana

. impostos e obrigações com a comunidade

. o mercado de trabalho

A VIDA NA ZONA RURAL

. as condições sõcio-econõmicas

. o mercado de trabalho

. vantagens e desvantagens da Zona Rural .

A CIDADE

. conceito

. caracterTsticas, hábitos e costumes

. tipos de habitação - as casas populares

. as modernas companhias de construção.



IV - COMO PLANEJAR A CONSTRUÇÃO DA CASA

. contar o número de pessoas que nela viverão

. determinar od número de quartos necessários

. dedicar cuidados especiais ao banheiro e a cozinha
. verificar a necessidade de local para um poço e uma fossa
. verificar a possibilidade de fazer um quintal (galinheiro, fru -

teiras, horta, etc.)
. determinar os locais para instalação elétrica
. determinar os locais para instalação hidráulica - encanamentos de

água e esgoto.

Como construir uma casa

. a importância da escolha do terreno e local

. a necessidade de uma fonte d'água perto da casa

. a importância da posição dos quartos

- devem ser: arejados, iluminados, aquecidos pelo sol.
. as vantagens de pintar as paredes de cores claras.

V - RECURSOS MODERNOS DA INDÚSTRIA DE CONSTRUÇÃO - AÇÃO DO GOVERNO

. habitação um direito de todos

. a importância da casa própria

. os novos métodos de financiamento e suas vantagens

- BNH (Banco Nacional de Habitação)
- COHAB (Cooperativa Habitacional)

. realização de novos programas

- financiamento de materiais de construção
- construção para empregados de Empresas
- financiamento das Indústrias de Materiais
- financiamento do saneamento - 0 PLANASA (Plano Nacional de Sa­

neamento )

. ampliação do mercado de trabalho

- mais construções = mais empregos

. os conjuntos habitacionais

- financiamento desde as casas populares até os mais modernos e-
d i fTci os .
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IX - UNIDADE TEMÃTICA - HIGIENE

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RADIOFONIZADOS

I - A IMPORTÂNCIA DA HIGIENE

. higiene para:

- viver melhor e progredir
- manter a saúde
- manter condições de trabalho
- medidas de asseio, limpeza

As medidas higiénicas - a importância da Educação Sanitária

II - HIGIENE CORPORAL

. necessidade e importância da higiene corporal

. cada parte do corpo merece cuidado especial

. a importância do vestuário para a higiene

. cuidados indispensáveis com a alimentação

III - HIGIENE DA CASA

. necessidade e importância da higiene da casa

. cuidados essenciais com a limpeza interna e externa da casa

. a necessidade de luz e ar puro

. prejuízos causados pelo ar viciado e como evitã-lo

. papel da ãgua na higiene da casa

. profissionais que garantem a higiene:

- o encanador de ãgua
- o lixeiro
- o higienista
- o mata mosquito



IV HIGIENE NA COMUNIDADE

. necessidade e importância da higiene na comunidade

. objetivos da higiene na comunidade

. meios para obter higiene na comunidade

. o papel do serviço de Saúde Pública

. os Programas de Higiene

. o serviço de saneamento

. a Limpeza Pública

. pavimentação do solo

. abastecimento de água

. os esgotos

. os inseticidas

. construção de fossas

. conservação de poços e cacimbas

V - POLUIÇÃO

. formas: poluição sonora
poluição do ar
poluição da água
poluição da terra

. causas:

- poluição sonora

. excesso de barulho de:

- buzinas
- máquinas
- carros
- motores
- caminhões
- aviões

- da poluição do ar

. excesso de:

fumaça dos carros
fábricas, etc.



- da poluição da água

. acúmu1 o de õleo ' ,

. acúmulo de detergentes e detritos

- da poluição da terra

. acúmulo de inseticidas

. acúmulo de fertilizantes

. acúmulo de lixo e animais mortos

. Conseqtlências

- da poluição sonora

. neurose

. surdez

- da poluição do ar

. dor de cabeça

. tonturas

. tosse

. cansaço

. inflamação dos olhos

- da poluição da agua

. morte dos animais que se alimentam dos peixes e crustã
ceos e dos próprios peixes e crustáceos

- da poluição da terra

. no homem

- infecções, diarreias, vómitos, etc.
- envenenamento dos alimentos e do homem

. Como evitar e diminuir as várias formas de poluição

- conservar parques, jardins e árvores
- procurar diminuir a quantidade de fumaça
- não jogar óleo, detergentes ou detritos nos mares e rios
- filtrar a água
- não usar inseticida em excesso na lavoura
- não usar fertilizantes em demasia
- queimar o 1ixo
- purificar a água dos esgotos

. 0 papel da ciência no combate ã poluição.
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X - UNIDADE TEMÁTICA - SAÚDE

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RADIOFONIZADOS

I - A IMPORTÂNCIA E NECESSIDADE DA SAODE

- Saúde como Fator de desenvolvimento

- Saúde como responsabilidade de todos - Organizaçao Mundial da
Saúde e sua importância

II - SAÚDE E EDUCAÇAO

condiçoes para ter saúde (hábitos salutares)

importância da aquisição de conhecimentos sobre saúde

III - SAÚDE E NUTRIÇÃO

- alimentação adequada: fator de saúde

- cuidados na alimentação

IV - COMO PREVENIR CONTRA AS DOENÇAS

- medicina preventiva

. educação sanitária

. higiene

. vacinas

. saneamento

- os causadores de doenças e suas caracterTsticas:micrõbios - vermes

- medidas para combater os micróbios e vermes

- a importância das vacinas

. Causase consequências de algumas doenças

- o tétano
- a tuberculose
- a varíola
- o sarampo, etc.



• A função dos postos de saúde

- outros estabelecimentos

. A necessidade das campanhas em prol da saúde

- farmácia comunitária

• Causas e sintomas de algumas doenças e como evitá-las

- meningite
- doença de chagas
- esquistossomose
- o amarelão
- a verminose

. Algumas medidas importantes

- a necessidade de procurar o médico, posto de saúde e hospitais
- a importância dos exames de saúde periódicos
- os riscos de usar remédios sem indicação médica
- a importância de usar a medicação indicada

NOÇ0ES DE PRIMEIROS SOCORROS

. Algumas providências que podem ser tomadas por leigos em casos
simples ou até a chegada do médico:

- mordida de animais raivosos
- envenenamento
- febre
- acidentes
- desmaios
- ferimentos
- afogamentos
- hemorragias
- estado de choque
- queimaduras
- fraturas
- choque elétrico



VI - 0 PROGRESSO DA ClENCIA MÉDICA

. novos medicamentos

. aperfeiçoamento no combate ãs doenças

. a importância da pesquisa na medicina

VII - A VALORIZAÇAO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE

. a importância dos cientistas

. principais cientistas brasileiros

. a importância e o papel dos médicos, enfermeiros, nutricionis -
tas, farmacêuticos

. a necessidade da colaboração do dentista

VIII - ALGUNS FATOS QUE COMPROVAM 0 PROGRESSO DA MEDICINA

. a evolução das operações cirúrgicas

. a utilização de modernos aparelhos - microscópio, bomba de co -
balto, aparelhos anestésicos

. a abreugrafia e os antibióticos

. a vacina e anestesia.
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XI - UNIDADE TEMÁTICA - ESPORTE

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RADIOFONIZADOS

I - A IMPORTÂNCIA DO ESPORTE PARA A SAODE

. praticar esporte - ê meio para uma vida saudável

. as desvantagens da vida sedentária

. as vantagens da Aptidáo Física

II - A PRÁTICA DO ESPORTE E SEUS BENEFÍCIOS

. aumenta a resistência do corpo

. conserva a saúde

. integra o Homem ã comunidade

. promove a comunicação e integração de povos

. favorece o espírito e equipe, sociabilidade, lealdade, etc.

III - EXERCÍCIOS FÍSICOS

- principais tipos:

. método de cooper

. c i cli smo

. nataçao

. remo

. corrida

- várias modalidades de esportes - suascaracterísticas e valor e-
ducati vo '

. caça

. pesca

. caça submarina

. salto

. judõ

. tiro ao alvo

. automobilismo

. xadrez

. tênis

. futebol

. bola ao cesto ou basquete

. volei

IV - AS COMPETIÇÕES

. meio para a integração social - mobilização da comunidade

. o papel dos clubes nas competições

. a importância das torcidas



Como organizar competições

. a importância e o papel do Juiz

. a seleção do material necessário (vestuário e equipamento)

. a importância da escolha do técnico e sua função

. a seleção dos locais

- quadras
- piscinas
- estádios
- pistas

. o preparo do atleta

. a necessidade e importância das Regras de Jogo

V - 0 ESPORTE NO BRASIL

. os mais comuns - o futebol e o automobilismo

. campeonatos internacionais ganhos

. os campeões.
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XII - UNIDADE TEMATICA - DIVERSÃO

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RADIOFONIZADOS

I - NECESSIDADE E IMPORTÂNCIA

II - ALGUMAS ATIVIDADES RECREATIVAS

. conversar com a família

. ouvir música

. passear a pé

, participar de festas típicas

. praticar esportes

. pintar, desenhar, modelar

. 1 er

. pescar

III - A DIVERSÃO COMO FATOR DE INTEGRAÇÃO

- Diversão como fator de saúde

. física

. psicológica - equilíbrio mental

- Diversão como fator de relacionamento e comunicação

- Diversão como fator de aprendizagem

. desenvolvimento da capacidade de planejar

. desenvolvimento da capacidade de auto-realização

. aquisição de experiências e conhecimentos

' Diversão e Comunidade

. a diversão pública e sua importância
- instalação de: parques .praças, cinemas, teatros, circos, etc.
- organização de:shows populares, festivais de música, gincana

etc...



IV - DIVERSÃO e desenvolvimento

. Diversão - investimento e lucro

- renda para comunidade: cinema, teatro, futebol, etc.

- criação de indústrias

- aumento do mercado de trabalho

- diversão = melhoria da vida comunitária

V - DIVERSÃO E CULTURA

. a comunicação através da música

. o papel do compositor

. o papel do intérprete

. principais compositores e intérpretes brasileiros

. a importância da divulgação da música brasileira

. a evolução da música no Brasil:

- lundu
- modinha
- chorinho
- samba
- bossa-nova

VI - FESTAS TlPICAS

. Festas religiosas

Exemplos: - 0 Círio de Nossa Senhora de Nazaré

Folia dos Reis
Festas Juninas
Festas dos Padroeiros

• Festas CTvicas

- comemoração de fatos históricos

. Festas folclóricas

Exemplos: - 0 bumba-meu-boi

- 0 carnaval e suas caracteristicas.

GEPED/cms.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO - MOBRAL
GERÊNCIA PEDAGÕGICA - GEPED

XIII - UNIDADE TEMATICA - TURISMO

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RADIOFONIZADOS

. Funções:

- Educativa
- Cultural
- Diversão
- Integração

. Conseqdências

- elemento de desenvolvimento económico
- ampliação do mercado de trabalho
- desenvolvimento de indústrias
- novas construções (hotéis, estradas, restaurantes, etc.)

II - Onde se faz Turismo:

a) no próprio lugar onde se vive )
b) em cidades próximas j Turismo Interno

c) em outros estados )

d) em outros paãses - Turismo Externo

0 que conhecer:

a) museus
b) praias
c) pontos históricos
d) igrejas
e) monumentos importantes
f) paisagens interessantes, etc...

III - A importância da documentação

. carteira de identidade

. passaporte



IV Como atrair turistas

. entidades ligadas ao turismo - EMBRATUR

. promoção através do Rádio, TV, Cartazes, Publicações - a impor -
tãncia da propaganda

. o calendário do turismo no Brasil

- belezas naturais
- novas construções
- o carnaval
- os festivais da canção
r as festas regionais

V - Comentários sobre lugares do Brasil

- Região Norte

. o Rio Amazonas (aspectos pitorescos)

. Transamazõnica

. as principais cidades

. os monumentos mais importantes

. curiosidades
; hábitos e costumes

- Região Nordeste e a Região Centro-Oeste

. pontos turísticos (monumentos, igrejas, museus)

. belezas naturais (praias, jardins, cachoeiras)

. hábitos e costumes

. pratos típicos

- Região Sudeste e a Região Sul

. belezas e recursos naturais (ex: Guarapari, conhecido mundial­
mente, Copacabana, etc...)

. curiosidades

. fatos históricos - cidades históricas

. principais cidades (ex.: o Rio de Janeiro) e suas caracteristj_
cas

. músicas

. hábitos e costumes

. pratos típicos.
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XIV - UNIDADE TEMATICA - CIVISMO

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RADIOFONIZADOS

I - O HOMEM CÍVICO

. aspectos importantes

- aquisição de hábitos e atitudes com reflexão na vida social
- a consciência cívica.

• atitude cooperativa
. auto-observação
. vontade própria
. solidariedade humana
. justiça e verdade
. responsabilidade.

II - A EDUCAÇAO MORAL E CÍVICA E 0 HOMEM

. como Pessoa Física

. como Pessoa Humana

. como membro da comunidade

. como elemento da humanidade.

III - A HUMANIDADE

. aspectos importantes dos direitos humanos

- liberdade de locomoção
- liberdade de religião
- liberdade de pensamentos
- liberdade de trabalho
- o direito autoral
- o direito de propriedade

. aspectos importantes dos deveres humanos

- conhecer os símbolos, e a História de sua Pátria
- defender a Pátria, as várias formas
- prestar o serviço militar
- votar conscientemente
- pagar impostos e taxas
- aceitar e respeitar leis.



IV 0 DESENVOLVIMENTO NACIONAL

o papel da Educação no desenvolvimento nacional

. o papel da Ciência no desenvolvimento nacional

V - 0 CALENDÁRIO CÍVICO.

GEPED/cms.



MINISTÉRIO da educação e cultura
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO - MOBRAL
GERÊNCIA PEDAGÕGICA - GEPED

XV - UNIDADE TEMÃT1CA - CULTURA

ESQUEMA DOS CONTEÚDOS A SEREM RADIOFONIZADOS

I - CULTURA

. Papel do Homem na Evolução Cultural

. A evolução da Cultura decorrente da necessidade de adaptação do
homem

- A cultura como processo dinâmico.

II - A CULTURA BRASILEIRA

. formação do povo brasileiro

. influências dos diversos elementos formadores

- Tndio
- branco
- negro

. contribuições para a Cultura Brasileira.

III - OS IMIGRANTES E SUAS INFLUÊNCIAS NA CULTURA DO BRASIL

IV - 0 FOLCLORE BRASILEIRO

. significado do vocábulo

. importância da comunidade

. influência do Tndio, branco e negro na^formação do folclore bra
s i 1 e i r o

. importância da arte popular

- literatura de cordel (o por que, expressão e criatividade do
povo)

V - A MÚSICA POPULAR NA CULTURA BRASILEIRA

. a influência do Tndio, do português e do negro

. variedade de formas melódicas, rTtmos e instrumentos

. música popular e a influência do folclore

. música folclórica.

VI - A DANÇA NA CULTURA BRASILEIRA
. a dança e sua importância
. as danças folclóricas: origem e importância

VII - PRESERVAÇÃO DA CULTURA.

GEPED/cms.
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UNIDADES
TEMÁTICAS OBJETIVOS ATIVIDADES CARTAZES

T E XIOS-GERADORES_______ _ _ _ _ _ _ _ _ MATERT.AI_ _ _ _ DD_ _ _ AI UNO_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ MATWsW0NIT0R
LIVRO-TEX
TO ALUNO-

MANUAL DO
PROFESSOR

MATERIAL DE CONSULTA
_ _ BL.OCH_ _ _ _J.Q1.IMPIQ_ _ _ MELHORAMENTOS ABRIL J.OLÍMPIO

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

I.EDUCAÇAO 1. Concluir que aprendendo o ijn
divíduo se modifica:
. comportamento: critico e

consciente
• ati tude: responsável

partici pante

2. Criar uma atitude responsá­
vel. no aluno quanto ao seu
pfjprio processo educacional
. a educação é direito de t£

dos
. o indivíduo é responsável

pelo seu processo educati­
vo

. Há outros responsáveis pa­
ra oferecer condições de
educação:
- família - comunidade e

governo.

1 .Debater : "Todas as
pessoas precisam ir
a escola".

1.1.Conversa do grupo
sobre suas experj_
ências de v i d a , e s_
tudo, trabalho etc

2.Fazer,com o grupo,
um levantamento dos
motivos que levaram
os alunos a busca­
rem o Curso de Edu­
cação Integrada .Coj}
cluir sobre qual o
motivo mais comum.

3.Organizar, com _a
turma, uma relaçao
de procedimentos de
acordo com o tema
"Eu quero aprender"
(Ponto importante.
"0 que eu preciso
fazer?").

4.Organizar, com a
turma, jornal mural
relacionado com U.
T. (ver 6 pg. 19).

5.Conhecer alguns tó­
picos da Legislação
Vigente e estudar a
realidade educacio­
nal em relação a a-
dolescentes e adul­
tos. (Lei 5.692/71.
Cap. IV).

6.Discutir com o gru­
po as ati tudes dos
personagens que pa£
ticipam da U.T.

7.Discutir sobre: "Co
mo podemos partici­
par da vida comuni­
tária"?

8.Explorar o conteúdo
da música "Educaçãd1

1 . Uso do cartaz:
"EDUCAÇAO"
A nova lei do ensi­
no :
. Ensino de Adultos

- Supletivo_
. AIfabetizaçao
. Educação Integra­

da
- 0 Ensino de 19grau
- Qualificaçao Pro­

fissional ( Ensino
Profissional )

70
88

111
1 27

Pãg. 25

Pãg. 142 e
.143

Pãg. 27 Pãg. 48 a
52

Pãg. 81
Pãg. 120 a

122,
126

Pãg. 132,
133

Pãg. 17,
19

Pãg. 89

1
1

I.COMUNI­
CAÇÃO

(*)

1. Conceituar a comunicação co­
mo fenômeno humano
-Sõ o homem é capaz de criar,
aprender, transmitir

-EIementos básicos da comuni
cação:
. emissor
. ménsagem

1 . Levar o grupo a par^
ticipar de pantomi­
mas ou mímicas. Em
situação de jogo ,
propor que advinhem,
por exemplo:
. ações, objetos

profi ssões

2. Uso do cartaz "Comu
ni cação." (A)
Alguns instrumentos
de comuni caçao
-Farol : comunica aos
navegantes.

-Telefone

23
25
89

73
75

128

Pãg. 42 e
43

Pãg. 112 a
119

Pãg. 90 e 91
Pãg. 124

Pãg. 134



UNIDADES
TEMÃTICAS OBJETIVOS

. receptor
-Funções sociais da comunica­
ção :
. informação e vigilância pc>

litica ou de organizaçao
social educativa.

-A comunicação se faz de vá­
rias formas; etc..
. fala, música
. pintura
. dança
. gestos
. sorriso
. choro
. grito

. Os meios_de comunicação, de
massa: rádio, cinema, TV, im
prensa, jornais e revistas.

. A comunicação acontece em dj_
versos níveis:
.de indivíduos para indiví­
duos.

.a nível de comunidade.

.em grande público.

2. Reconhecer o papel da propa­
ganda na vida diária
.veículos de comunicação e
propaganda e seus resulta­
dos para o indivíduo e para
a comunidade.

ATIVIDADES

2. Identificar e come£
tar as formas de co
municação do meio
em que vive o grupo:
- bate-papo
- camelo
- vi olei ros
- literatura de cor

de 1
- programa de rádio
- jornal etc..

3.Estabelecer pontos
importantes da conw
nicação no seu de­
senvolvimento pes­
soal .

4. Identificar as tran£
formaçoes de origem
interna e externa.

5.Organizar,com a tur
ma, um jornal com
notícias do intere_s
se de todos.

6.Discutir, com o gri£
po, sobre a impor­
tância dos Correios
e telégrafos e apro
veitar para estabe­
lecer pontos impor­
tantes e diferenças
entre o aviso, o bj_
lhete, a carta e _o
telegrama^ através
de situações práti­
cas .

7.Pedir aos alunos que
tragam cartas rece­
bidas pelo Correio
para trocar idéias
sobre esse meio de
comunicação.Lembrar
cuidados que devem
ser tomados ao es­
crever uma carta :
A CARTA
. o destinatário
. o assunto
. o remetente
. o código postal

CARTAZES

- Intelsat III
transmissão de TV,
via satélite.
.Copa do Mundo
.Chegada do homem a
lua etc...

ÍOBSERVAÇAO: (*) Aula n9 4 - Cientistas férias Ver Mat. aluno (consulta) Bloch. 118
1 1 22 ,. 123. -----------

TEXTOS-GERADORES
LIVRO-TEX
TO ALUNTT

MANUAL DO
PROFESSOR

MATERIAL DO ALUNO___________
MATERIAL DE CONSULTA________

BLOCH J. OLÍMPIO [MELHORAMENTOS

MATERIAL DO MONITOR
/CONSULTA

ABRIL J.OLÍMPIO



NIDADES
MÍTICAS OBJETIVOS ATIVIDADES CARTAZES

8. Identificar os veí­
culos de propaganda
do seu meio e esta­
belecer comparações
entre eles e seus
resultados

9.Destacar notícias
interessantes reti­
radas de jornais a-
presentadas por
meio de textos_ ou
gravuras: anúncio
de casascomerciais,
informações sobre
programas de radio
etc. Estabelecer
diferenças entre as
diversas notícias.

NATURE 1. Justificar a ação do homem
sobre a natureza levando em
consideração os seguintes a£
pectos:
-0 homem é um ser racional

conhece a natureza que o
cerca.

-0 homem transforma a nature
za para satisfazer as suas
necessidades
. recursos para a fertiliza^

ção do solo.
. extração e uso da madeira

e da borracha.
. extração e uso do minério
. as salinas e sua importâji

cia.

1.Descrever os elernen^
tos naturais de sua
região, caracteri-
zando:
. flora,
. fauna,
. climas
. solo

2.Organizar mural em
recortes de jornais
e revistas sobre o
aproveitamento de
recursos naturais :
rios, oceanos, ma­
tas , minerais etc..

3.Discutir com os a 1 u.
nos sobre as medi­
das governamentais
referentes ã explo­
ração, aprovei tameji
to e conservação de
matas e florestas^,
rios e mares , alem
da conservação da
fauna.

4.Relacionar modifica^
çoes do meio, obras
feitas pelo homem ,
para melhorar as
condições de vida ,
através da relação
de causa e efeito.

5.Debater sobre o Te­
ma: "0 homem trans­
forma a natureza em

3. Uso do cartaz
TRABALHO
.Transformação da na_
tureza gelo homem e
adaptaçao do homem ao
meio

.trabalho do lavra­
dor

.trabalho do sapatej_
ro

.trabalho do cestei­
ro

.trabalho do ferrei­
ro .

3.2. Uso do cartaz:
“ENERGIA ELÉTRICA"
.Aproveitamento dos
rios para produ­
zir Energia Elé­
trica.
Ex.: Paulo Afonso

TEXTOS-GERADORES
LIVRO TEX
TO ALUNU

MANUAL DO
PROFESSOR

MATERIAL DQ ALUNO_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
MATERIAL DE CONSULTA___________

Rloch J. OLÍMPIO MELHORAMENTOS

MATERIAL DO MONITOR
/CONSULTA________

ABRIL Ij.OLIMPIQ

6
7

29
33
44

58
59
79
82
92

Pag. 36 a
51

Pãg. 112,
113
122
123
128
131

Pag. 26 a 31
Pãg. 33 a 36
Pãg. 46 a 70

120 a
131

Pãg. 9
Pãg. 138,

142
Pãg. 144,

147
Pãg. 149

151

Pãg. 37
Pãg. 55,

57,
58,
61 a
66

Pãg. 68,
69

Pãg'. 76



jJNIDADES
|EMAT ICAS OBJETIVOS ATIVIDADES CARTAZES

11
função das suas ne­
cessidades" (cons­
trói açudes , estra­
das, aterros etc).

]
1
1
1
1
1
I

1
1
1
1
1

|. TRABA­

LHO

1
Éf
l|
1
1
1

1
1
1
1
1

1. Conceituar o trabalho como
forma de participaçao social,
valorizando as diversas pro­
fissões .

2. Conhecer a_importãncia da
qualificação profissional
-Órgãos responsáveis: PIPMO

SENAC etc. .
3. Identificar direitos e deve­

res do trabalhador
-Principais tópicos das leis
trabalhi stas:
.Carteira Profissional
.Contrato de Trabalho
.Salário Mínimo
.Segurança do Trabalhador
(INPS, FGTS)

-Estatuto do Trabalhador Ru­
ral , FUNRURAL

-PIN, PROTERRA, PIS.

1.Provocar conversa
com a turma para
que os alunos cont£
nham sua_ situaçao
em relaçao ao Traba
lho.

2.Relacionar com a
classe as profis­
sões mais comuns e
descrevê-las.

3.Estabelecer com a
classe hábitos e a-
titudes para qual­
quer tipo de traba­
lho em grupo.

4.Debater respondendo
as perguntas:
-Você acha importaji
te a mulher traba­
lhar fora?

-0 menor que traba­
lha precisa inter­
romper seus estu­
dos?

-0 engenheiro e o
pedreiro ambos tem
importância?

5.Relacionar os direj_
tos e deveres do
trabalhador.

6.Organizar ,com a tur
ma, um jornal muraT,
abordando aspectos
ligados ao trabalha^
dor rural:
.instrumentos de
trabalho

.tipos de atividades

.principais tipos
deprodução da re­
gião.

7.Sugestões para deba

4. Uso do cartaz:_“Tra­
balho e Previdência":
.medidas preventivas
para a saúde. Mais
saúde significa maior
resultado no traba-
1 ho
-Órgãos de Previ dê£
cia e formas de a-
tendimento.

1
-1

1
1—

tes:
-"A gente tem que
fazer esforço para
ter as coisas de
que precisa".

TEXTOS-GE RADORES MATERIAL D0 ALUNO MATERIAL DO MONITOR
LIVRO-TEX
TO ALUNO-

MANUAL DO
PROFESSOR

MATERIAL DE CONSULTA /CONSULTA
RI OCH ■1 . 01 TMPTO MFI MOPflMFNTOS ARRTI .1 01 TMPTO

24
39
53
55
56
57
58
71

74
87
98

100
101
102
103
112

Págs: 108,
109,
116
a
118

Págs: 121,
124

Pág. 71 a 79 Pág. 93 Pág. 75
Pág. 82 a

83
Pág. 86 a

87
Pág. 96 a

105
Pág. 138 a

172

Pág. 71
Pag. 80,

81



UNIDADES
TEMÁTICAS OBJETIVOS ATIVIDADES CARTAZES

textos-gTrãdqres ~
LIVRO-TEX MANUAL DO
TO ALUNO PROFESSOR

MATERIAL DO ALUNO' ------
MATERIAL DE CONSULTA________

BLOCH J, OLÍMPIO MELHORAMENTOS

MATERIAL DO MONITOR
/CONSU.LTA________

ABRIL_______ J,OLÍMPIO

VI. TRANS­
PORTE

1. Reconhecer a utilidade dos
meios de transporte (movimeji
ta.ção de mercadorias .pessoas
e informações),.

2. Fazer uma paralelismo entre
as necessidades da vida mo­
derna e’ a evolução dos meios
de transporte, reconhecendo
sua importância como fator
de integração e desenvolvi­
mento .

3. Compreender que ele pessoal­
mente e a comunidade têm re£
ponsabi1idades na preserva­
ção dos meios de transportes
e na manutenção das vias que
sirvam ao grupo.

1.Debate sobre: Como
as pessoas podem ir
de um lugar para oij
tro? E as mercado­
rias?

2.Relacionar os meios
de transporte exis­
tentes na comunida­
de, ressaltando a
importância de cada
um.

3.Relacionar os tran£
portes mais antigos
e os mais modernos.

4. Identificar as vias
de comunicação exi£
tentes.

5. Estabelecer um par£
leio entre os meios
de transporte por
via terrestre, marj
tima e aérea, mos­
trando as caracte-
rTsticas e vanta­
gens de cada um de-
1 es.

novas profissões"
etc..

7.Relacionar produtos
de importação e ex­
portação .

8.Organizar, com o
grupo, uma entrevis^
ta com um operário
etc. (planejar itens
da_entrevista com o
próprio grupo.

9. D i s c u t i r:
"É vantagem o Brasjl
ter uma população
bovina maior que a
humanã?"
"Queimar a vegeta^
ção é prejudicial ã
terra"? etc...

lOJliscussão e conclu­
são da U.T. partin­
do da música "Produ
ção".

1.Uso do cartaz:
“TRANSPORTES" (A)
.meios de transpor­
te e vias de comu­
nicação.
-transportes mais

comuns da região.
2.Uso do Cartaz:

"RODOVIAS" - Tipos
de estradas.
-A importãncia das
Rodovias para es­
coamento da produ­
ção.

3.Uso do Cartaz:
"NAVEGAÇÃO" e PESCA
-Transportes marítf

mos - escoamento
da produção.

Uso do Cartaz:
"ALIMENTAÇÃO"
-Diversos tipos de a
limentos.

10
14
15
16
17
18
19

62
66
67
68
69
70
71

Pãg. 4 a
20

Pãg. 85
Pãg. 135

Pãg. 39 a 40
Pãg. 132 a

133

Pãg. 90
Pãg. 133 e

114



1 ____________
UNIDADES
TEMÁTICAS OBJETIVOS ATIVIDADES CARTAZES

1
1
1
1___

6.Relacionar normas
de boas maneiras e
cuidados de segurar^
ça para quem usa os
diferentes meios de
transportes.

7.Discutir sobre: 0
progresso caminha
sobre rodas.
Por que?

— VII.ALIMEN
i TAÇAO

1
1
1
1
1
1
1

1. Reconhecer a alimentação co­
mo necessidade básica para
preservação da vida.
.alimentação - sobrevivência
dos seres vivos.

2. Identificar os diferentes t^
pos de alimentos e sua ade-
quaçao ãs fases da evolução
organica e atividades do ho­
mem.
-alimentos de origem:

. animal

. vegetal

. mineral
-alimentos nutritivos e de

boa qualidade.
-alimentação nas diversas fa^
sesdavida.

3. Diferenciar conceitos cientí
ficos de tabus e preconcei­
tos alimentares.

1. Interpretar ò con­
teúdo da música so­
bre alimentação.

2.Escolha um dos te­
mas para debate na
classe:
.comer bem é comer
muito.

.certas maneiras na
alimentaçao preju­
dicam a saúde.

3.Relacionar os cost£
mes alimentares do
lugar onde vive e a
diversidade de cos­
tumes alimentares em
outras regiões.

4.Discutir com o gru­
po:
-A indústria na a 1 i_
mentação

-Alimentos velata­
dos (vegetais e
animais)

-outros alimentos_
preparados em fá­
bricas.

7. Uso do Cartaz:
"ALIMENTAÇAO"
-Diversos ti pos de <

1imentos.

■ VIII.HABI-
■ TAÇAO

1
1
1

1. Identificar as vantagens da
proteção e segurança de to­
dos os seres vivos.
.necessidade básica
abrtgo - proteção - compa­
nhia.

2. Identificar as vantagens da
melhoria do nível habitacio­
nal através do conhecimento
da evolução da habitação e
dos meios para conseguir es­
sa melhoria.

1.Debate sobre: Cada
terra tem seu uso.O
tipo de casa varia
com o clima.
-As pessoas preci­

sam de habitaçao
porque. . .

2.Organizar um mural
com tipos de habita_
çao, relacionando
materiais emprega­
dos em sua constru-

8. Uso do Cartaz:
"HABITAÇAO"
-Tipos de Habitação
-Atuação do governo

na melhoria da ha-
bi taçao.

1

TEXTOS-GERADORFS
L TVRO-TEX MANUAL DO
TO ALUNU PROFESSOR

_ _ _ _ MÃTERIAI_ _ _ _ ELO_ _ _ AI 11.ND_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
MATERIAL DE CONSULTA_________

HLQCH il. 01 IMP IO - iMFl.HORflMF.NTÍlS ARBI1.

",TE»6bsM0,l,T2L
■1 fil tmplq

12
28
80
87

64
78

121
126

Pag. 24 a Pag. 24 a
25 25

27

38
90

77
86

129

Pag. 123 Pag. 42,
43,
44
e
47
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1
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IDADES
“IATICAS OBJETIVOS ATIVIDADES CARTAZES

.como planejar a construção da
casa

3. Distinguir as diferenças da Zo
na Urbana e da Zona Rural atr£
vês das suas caracterTsticas
na habitaçao.
.fatores que influem nos tipos

de habitaçao:
" s°l°
- condições sõcio-econômicas
- influencias externas (imi­

grantes colonizadores)
.vida na zona urbana e na zona
rural

4. Reconhecer as vantagens do PNH
e BNH, mostrando a atuação do
governo
.órgãos de atuação
.população atingida
.novos programas
.mercado de trabalho

ção.
3. Discutir para res­

ponder ã_pergunta:
Por que e importar^
te planejar a con£
truçao de uma ca -
sa?

4. Organizar com o gru
po, trabalhos de
equipes para remo­
delação do radio -
posto, ou simples­
mente para melho­
rar suas condições
ambientais, coope­
rando de todas as
formas possíveis
fazendo com que to
dos participem.

5. Informações sobre
os planos de habi­
tação do Governo e
discussão sobre
seus resultados.

í
1
1
1

1
1
1
1

. HIGIE­
NE

1. Identificar, através de estu -
do comparativo, a inter-rela -
ção higiene/trabalho.

2. Distinguir os princípios da hi^
giene corporal, habitacional e
comuni tãria.
. Para ter saúde o homem precj_

sa, dentre outras coisas,ter
Higiene:
. com o corpo
. com a casa
. com os alimentos
. na comunidade

3. Identificar a importância da
Higiene Pública como um dos
meios para garantir o bem es­
tar social.
- Órgãos etc...

4. Identificar as diversas formas
de poluição_(sonora, olfativa,
do ar, das águas dos rios e nu
res e do solo).

1. Fazer com que os
alunos confeccio-
nem cartazes sobre
o tema Higiene.

2. Elaborar com a tqr
ma regras de higi£
ne ou mesmo^um de­
cálogo de hábitos
higiénicos funda -
mentai s.

3. Relacionar as vaci_
nas conhecidas pe­
la classe. Desta­
car quais as que
sao dadas na comu­
nidade. Concluir
sobre as que fal -
tam e que precisam
ser- providenciadas
pela municipalida­
de.

4. Identificar os prin
cipais problemas de
Higiene Pública na
Comunidade.

5. Identificar os Ór­
gãos responsáveis
pela Higiene no mu
ni cipi o e no Esta­
do .

9. Uso do Cartaz:
"HIGIENE" I e II

(A)

- Higiene do Cor
PO

- Higiene da casa
- Higiene da ali­

mentação
- Higiene plant£

çao (combate
as pragas)

I

TEXTOS-G ERADORES MATERIAL DO ALUNO MATERIAL DO MONITOR
[VRO-TEX

ALUNtT
MANUAL DO
PROFESSOR

MATÉRIA1____________CONSULTA_____ /CONSULTA
BLOCH_____ J. OLÍMPIO MELHORAMENTOS ABRIL .1.01 TMPin

73
75
76
81

114
116
117
122

Pag. 119
e
120

Pag. 23 e
24

Pág. 40 e
41

Pag. 12 c
15



UNIDADES
ijmAticas OBJETIVOS ATIVIDADES CARTAZES

1
1
1

6. Despertar o gru­
po para a neces^i
dade de partici­
pação junto ao
Poder Público na
tomada de cons -
ciência de medi­
das higiénicas
necessárias ã
comunidade.I

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

SAODE

■

1. Identificar o conceito de saú
de
. condições para a saúde
. importância da saúde

2. Identificar através de estudo
comparativo a inter-relação
higiene/saúde/trabalho.

3. Reconhecer a responsabilidade
individual pela saúde da comu
n idade.
- prevenção contra as doenças
- medidas
- doenças contagiosas
- noções de primeiros socorros

4. Usar de modo eficiente os ser
viços de assistência ã saúde
existentes na comunidade.
- Órgãos existentes

.Tipo de assistência - clien
tela

.Forma de participação e aten
dimento

5. Levar_o aluno a se envolver na
criação ou manutenção de recur
sos de assistência ã saúde
quando na comunidade não exis­
tirem ou os mesmos forem insu­
ficientes
- Farmácias comunitárias

1. Comentário da mú
sica "Saúde" -
exploração do
conteúdo.

2. Fazer com a tur­
ma um levantamen^
to de alguns há­
bitos e- a ti tudes
indispensáveis ã
conservação da
saúde.

3. Escolher um dos
temas para deba­
te com os alunos:
."Os cuidados com

a saúde da criaii
ça começam antes
do seu nascimen­
to"

."E melhor preve­
nir do que reme­
diar"

."Vacina é preven
ção"

."As receitas de
curiosos podem
ser prejudiciais
ã saúde"

4. Organizar com a
turma uma caixa
de primeiros so­
corros que deverá
ser utilizada no
radioposto.

5 . Fazer- um 1 evanta-
mento dos estabe;
lecimentos de sa£
de que servem a
comunidade 1ocal .

10. Uso do Cartaz
"SAÚDE"
. saúde e_sanea

mento básico

TEXTOS-G ORADORES MATFR TAI nn AI UNO MATERIAL DO MONITOR
LIVRO-TEX MANUAL DO MATERIAL DE CONSULTA /CONSULTA
TO ALUNO PROFESSOR BLOCH J. olímpio MELHORAMENTOS ABRIL J.OLIMPIÍ

74
77
78
79

115
118
119
120

Pag. 125,
126,
127

Pag . 5 a 24 Pãg. 115 Pãg. 24 a
38

Pãg. 28
31
42
43
78
79
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IDADES
[MÍTICAS OBJETIVOS ATIVIDADES CARTAZES

|■ .como planejar a construção da
casa

3. Distinguir as diferenças da Zo
na Urbana e da Zona Rural atra
vês das suas caracteristicas
na habitaçao.
.fatores que influem nos tipos

de habitaçao:
" solo
- condições sõcio-econômicas
- influencias externas (imi­

grantes colonizadores)
.vida na zona urbana e na zona
rural

4. Reconhecer as vantagens do PNH
e BNH, mostrando a atuação do
governo
.órgãos de atuação
.população atingida
.novos programas
.mercado de trabalho

ção.
3. Discutir para res­

ponder ã_pergunta:
Por que é importar^
te planejar a con£
truçao de uma ca -
sa ?

4. Organizar com o gru
po, trabalhos de
equipes para remo­
delação do radio -
posto, ou simples­
mente para melho­
rar suas condiçoes
ambientais, coope­
rando de todas as
formas possíveis
fazendo com que t£
dos participem.

5. Informações sobre
os planos de habi-
ta.çao do Governo e
discussão sobre
seus resultados.

í
1
1
1
1
1
1
1
1

(. HIGIE­
NE

1. Identificar, através de estu -
do comparativo, a inter-rela -
ção higiene/trabalho.

2. Distinguir os princípios da hi^
giene corporal, habitacional e
comuni tãria.
. Para ter saúde o homem precj_

sa, dentre outras coisas,ter
Higiene:
. com o corpo
. com a casa
. com os alimentos
. na comunidade

3. Identificar a importância da
Higiene Pública como um dos
meios para garantir o bem es­
tar social.
- Õrgãos etc...

4. Identificar as diversas formas
de poluiçao_(sonora , olfativa,
do ar, das águas dos rios e ma_
res e do solo).

1. Fazer com que os
alunos confeccio-
nem cartazes sobre
o tema Higiene.

2. Elaborar com a tu£
ma regras de higie
ne ou mesmo_um de­
cálogo de hábitos
higiénicos funda -
menta i s.

3. Relacionar as vaci­
nas conhecidas pe­
la classe. Desta­
car quais as que
sao dadas na comu­
nidade. Concluir
sobre as que fal -
tam e que precisam
ser- providenciadas
pela municipalida­
de .

4. Identificar os prin
ci pai s problemas 3=
Higiene Pública na
Comunidade.

5. Identificar os Ór­
gãos responsáveis
pela Higiene no m£
ni cí pi o e no Esta­
do.

9. Uso do Cartaz:
"HIGIENE" I e II

(A)

- Higiene do Cor
PO

- Higiene da casa
- Higiene da ali­

mentarão
- Higiene plant£

ção (combate
as pragas)

I

TEXTOS-G ERADORES ________ MATERIAI____ DO___ ALUNO____________MATERIAL DO MONITOR
/CONSULTALIVRO-TEX

TO ALUNÚ
MANUAL DO
PROFESSOR

MATÉRIA 1_____D£____ CONSULTA_________
BLOCH J. OLÍMPIO MTLHORAMFNTOS ARRT1 •1-01. IMPTO
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75
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OBJETIVOS ATIVIDADES

4. Organizar, com a
turma, um jornal
-mural sob o ti­
tulo:
Esporte - preocui
paçao de poucos;
necessidade de
mui toS

5. Levar os alunos a
relacionarem os
vários tipos de
esportes que eles
conhecem.

6. Levar os alunos a
escreverem sobre:
. "Qual o_esporte-
que você gosta­
ria de praticar?"

. Por que?"
7. Organizar, com o

grupo, um mural
com as bandeiras
dos diferentes ti­
mes de futebol es^
crevendo, ao lado,
os nomes dos alu­
nos que sao seus
torcedores.

8. Planejar uma en -
trevista com um
membro da comuni­
dade que pratique
ou tenha pratica­
do algum esporte.

9. Provocar conversa,
com os alunos, so
bre a música da
Unidade Temática
(cantar em classe)

Reconhecer a diversão como uma
necessidade.
Reconhecer a diversão como fa^

tor de educaçao e envolvimen -
to cultural, distinguindo as
diferentes formas das "Horas
de Lazer".
Reconhecer aspectos do folclo­
re nao'sõ como veiculo de cul­
tura de um povo mas também co-

1. Promover excursões
a localidades vizj
nhas para torneios
esportivos...

2. Promover festas
com o grupo em b£
neficio da comun_£
dade (escola, fa£
macia comunitária
etc).

CARTAZES
__ TEXTOS-GERADORES _ MATERIAL DO ALUNO MATERIAL DO MONITOR

/CONSULTALIVRO-TEX
TO ALUNU

MANUAL DO
PROFESSOR

MATERIAL DE CONSULTA
BLOCH J. OLÍMPIO MELHORAMENTOS ABRIL J.OLÍMPIO

82
84
93
94

123
125
132
133

Pag. 149 a
161

Pag. 112 e
113

•



CARTAZESOBJETIVOS ATIVIDADES

mo recursos para a diversão.
- festas típicas

religiosas
cívicas
folclóricas

3. Relacionar as fes^
tas típicas, da co_
munidade.

4. Explorar o conteú
do da música.

5. Debater: "Como
posso ,me divertir
sozinho ou em gru
po?"

1. Conceituar o que é turismo.
2. Reconhecer a importância do t£

rismo como fator de recreação,
educação, intercâmbio cultural
de desenvolvimento económico.

3. Identificar algumas atrações
turísticas da sua região que
ainda não sao exploradas con­
venientemente.

1 . Discutir com a
classe: o governo
federal estã se
preocupando com o
desenvolvimento
do turismo. Se na
nossa cidade, o
prefeito desenca­
deasse uma campa­
nha para incenti­
var o turismo,que
transformações
surgi ri am?

2. Levar a turma a
relacionar algu -
mas medidas que
deveriam ser toma_
das, visando ao
desenvolvimento
do turismo local.

3. Fazer, com os alij
nos, uma listagem
das principais a-
traçoes turisti -
cas do Brasi1.
(Se possível , fa­
zer uma exposição
de cartões-postais)

4. Excursionar a qual
quer lugar pito -
resco (praia, mo£
ro, rio, bosque ,
açude, fazenda
etc)

5. Planejar a excur­
são com os alunos,
de tal maneira que
ela sirvanão sÓ
de diversão, mas
também de recurso
educativo

6. Provocar conversa
com os alunos so­
bre a música da
Unidade Temática
(cantar em classe)

TEXTOS-GERADORES MATERIAL DO ALUNO MATERIAL DO MONITOR
/CONSULTALIVRO-TEX

TO ALUNO
MANUAL DO
PROFESSOR

MATERIAL DE CONSULTA
BLOCH J. OLÍMPIO MELHORAMENTOS ABRIL A..O.LIMPIQ

3
5
9

66
84

55
57
61

108
125
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161

Pãg. 112
e
113
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OBJETIVOS

1. Identificar os objetivos da
Educação Moral e Cívica - ed£
car para a cidadania.

2. Reconhecer as vantagens do tH
nõmio - Família, Escola e Co­
munidade - como responsáveis,
atualmente, pela Educaçao.

3. Reconhecer o significado da
expressão"Integração Nacional1.'

4. Identificar os símbolos da Pã-
tri a.

5. Identificar direitos e deveres
do cidadão.

6. Reconhecer as datas mais signi^
fi ca ti vas para a história do
Brasil .

ATIVIDADES

1. Relacionar ativi­
dades de acordo
com o titulo:
"Assim vive a
nossa comunidade1.'

2. Colecionar recor­
tes de-jorna i s e
revistas que este
jam de acordo com
a 1egenda:

Isto é o Brasi1, mi
nha terra

3. Acrescentar num
mapa do Brasil ,
informações int£
ressantes sobre
alguns estados
brasileiros. De£
tacar o Estado
onde eles vivem.

4. Organizar, coop£
rativamente, nor.
mas de segurança.

5. Discutir com a
classe sobre "Or
dem e Progresso'"’.
"A liberdade do
indivíduo termi­
na onde começa a
do outro".

6. Organizar, com a
classe, um mural
com as principais
datas festivas de
cada mês e os
respectiyos vul­
tos históricos ,
focalizando sua
contribuição para
o Brasil de hoje.

7. Organizar uma_cam
panha comunitária
yisando:
. motivar a conw

nidade para
participar da
próxima etapa
do curso de E-
ducação Inte -
grada.

. melhoria do

CARTAZES

12. Uso do Cartaz:
"BANDEIRA"

. símbolos da
Pátria

. mensagem da
Bandeira e
atitudes em
relação ã
Bandei ra.

TEXTOS-GERADORES MATERIAL DO ALUNO MATERIAL DO MONITOR
LIVRÔS-TEX
TOS ALUNO

MANUAL DO
PROFESSOR

MATERIAL DE CONSULTA /CONSULTA
BLOCH J. OLÍMPIO MELHORAMENTOS ABRIL J.OLÍMPIO
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UNIDADE
ITEMATICA OBJETIVOS ATIVIDADES CARTAZES

próprio radiopo^
to

encerramento
do quadrimes-
tre

8. Comentário sobre
a música da Uni­
dade

XV. CULTU-
■ RA

1. Conceituar adequadamente o que
ê cultura.

2. Identificar, através de exem -
pios concretos, quais são os
principais elementos que carac
terizam o património cultural
de um povo.
- Elementos formadores do povo

Brasileiro
. índio
. português
. africano

3. Identificar a posição do homem
como criador de cultura.

4. Reconhecer a influência dos inn
grantes, na cultura brasileira.

5. Valorizar aspectos da cultura
regional e brasileira

1. Entrevistar um
morador antigo
da comunidade.

2. Pesquisar na co
munidade e rela
cionar os pré -
dios antigos.

3. Fazer um mural-
título: "Cultu­
ra - orgulho do
meu País".

4. Debater: "A
Cultura do povo
Ó você quem faz"

5. Relacionar os
principais ditos
populares. Promo
ver com os radio
postos.

6. Explorar ocon-
teúdo da música.

13. Uso do Cartaz:
"CULTURA"

. Arte Popular
. escultura
.cerâmica

. Festas Popula^
res:
.carnaval e as
demais da re­
gião

.o foi cl ore

TEXTOS-GERADORES
LIVRO-TEX MANUAL DO
TO ALUNO PROFESSOR

MATERIAL DO ALUNO
MATERIAL DE

bLoch J. OLÍMPIO
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